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Com o o b j e t i v o  d e  promover a ace leração  do pro -
cesso de  t r ans fe rênc ia  de  tecnologia.  vêem sendo promovi -
dos pe los  Órgãos de  Ass i s t ênc ia  ~ é c n i c a  e Pesquisa, enco; 
t r o s  e n t r e  produtores r u r a i s ,  pesquisadores e ex tens ionis  -
t a s  onde são propostos Sistema d e  Produção que facultem ao 
a g r i c u l t o r  e levar  o s  n í v e i s  d e  produtividade en suas áreas. 
Durante o período d e  15 a 18 de  julho de 1980, 
real izou-se um d e s t e s  encontros no município de I r e c ê  - B5 
h ia ,  objet ivando r e v i s a r  o Sistema de  ~ r o d u ~ ã o  para Fei  -
jão. 
O Sistema de Produção proposto tem va l idade  para 
os seguin tes  municípios do Estado da Bahia: 1recê.  Canara 
na ,  Cen t ra l ,  P res iden te  Dutra,  Barra do Mendes,Ibi t i tá .  U i  --
bar,  Jus sa ra  e Ibipeba.  
1. CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 
Este  s is tema de  produção d e s t i n a  - s e  produtores 
que cul t ivam f e i j ã o  i so lado ,  têm acesso ao Credi to  Rural e  
geralmente são r e c e ~ t í v e i s  à adoção de novas tecnologias ,  
apresentando razoáveis  conhecimentos sobre a  exploração. 
são p r o p r i e t á r i o s  da t e r r a ,  cu l t ivando á reas  super iores  a  
100 ha, e  u t i l i z a m  t r ação  mecânica para preparo do so lo  
com o uso de  arado ou grade aradora e  grade. Executam o 
p l a n t i o  2 t ração mecânica, u t i l i z a n d o  sementes c e r t i f i c a  -
das .  0s t r a t o s  c u l t u r a i s  são r ea l i zados  com o uso de t r a  
- 
çao mecânica, sen no entanto  obedecer o número e  época ade  
- 
quada para a s  p r á t i c a s  de capina.  Para o con t ro l e  de p r c  
gas,  empregam i n s e t i c i d a s  como uso d e  pulverizadores e  pol 
- 
v i l h a d e i r a s  ã t ração  mecânica. 
A c o l h e i t a  é r a l i z a d a  manualmente e  o bene f i c i a  
- 
mento é f e i t o  a t r a v é s  d e  t r i l h a d e i r a  mecânica. Para o ar- 
zenamento, fazem o t ratamento dos grãos e  possuem pequenos 
depós i tos  a  n íve l  d e  propriedade ou u t i l i z a m  a Cooperati  -
va.  A c o m e r ~ i a l i z a ~ ã o  é f e i t a  a t r a v é s  da Cooperativa ou d i  -
retamente ao a t a c a d i s t a .  
O rendimento p rev i s to  após a  adoção do s is tema 
proposto é d e  1.080 Kg de  f e i j ã o  por hec ta re .  
2.1. Escolha da á rea  - Será f e i t a  baseada na t e x t u r a , t o  
- 
pograf ia ,  vegetação e p l an t ios  a n t e r i o r e s .  
2 .2 .  Preparo do Solo - Será f e i t o  uma des toca  manual ou 
mecânica, quando necessário.  ou roçagem mecânica 
seguida da aração e gradagan e t ração  moto - mecani - 
zada . 
2.3. P l a n t i o  - O p l a n t i o  s e r á  r ea l i zado  com o uso  de  
t r ação  mecânica u t i l izando-se  sementes c e r t i f i c a  -
das .  
2.4. Tra tos  c u l t u r a i s  - constarão d e  capinas  r ea l i zadas  
com o uso de  cu l t ivadores  a t ração  mecânica ou a 
t r ação  animal. 
- 
2.5. Tratos f i t o s s a n i t á r i o s  - O combate à s  pragas s e r a  
r ea l i zado  a t r avés  de pulverizaçÕes ou polvilhamen -
t o s ,  segundo a s  recomeidações técnicas  d e s t e  S i s t e  
m a  de ~ r o d u ç ã o .  
2.6. Colhe i ta  e beneficiamento - A c o l h e i t a  s e r á  manual 
e o beneficiamento s e r á  f e i t o  com o uso de  t r i l h a  
d e i r a  mecânica. 
2.7. Armazenamento - Os produtos deverão s e r  t r a t ados  e 
armazenados em sacos a n í v e l  de propriedade ou na 
Cooperativa. 
2.8.  ~ o m e r c i a l i z a ç ã o  - Será f e i t a  a t r a v é s  d e  venda d i r e  -
t a  aos compradores ou a t r a v é s  da Cooperativa, ob -
servando-se a p o l í t i c a  d e  Preços Mínimos da CFP 
(comissão de  Financiamento da ~ r o d u ç ã o )  .
3.1. Escolha da  á r e a  - ~ e v e r ã o  s e r  evi tados t e r r enos  d e  
topograf ia  muito ac identada ,  pedregosos. s u j e i t o s  
a encharcamento e cu l t ivados  anter iormente com f e i  
- 
jão,  onde tenham ocorr ido  problemas d e  doenças. 
3.2. Preparo do so lo  - Em á r e a s  recem desbravadas ou 
com p l a n t i o s  a n t e r i o r e s  de  mamona, f aze r  o des toca  -
mento manual ou mecânico, seguido de  encoivaramen -
to  e queima dos r e s t o s  vege ta i s .  
Caso o p l a n t i o  a n t e r i o r  tenha s ido  f e i j ã o ,  f e i j ã o  
e milho ou milho, f a z e r  roçagem mecânica. 
s e r á  f e i t a  uma aração à t r ação  mecânica 30 a 60 d i  -
a s  a n t e s  do p l a n t i o  com arado de d i sco  ou grade a 
- 
radora,  a uma profundidade de  15  a 20 cm. Será rea 
- 
l i z a d a  uma gradagem m sen t ido  t r a n s v e r s a l  ao da 
aração, i s  vésperas do p l an t io ,  com a f i n a l i d a d e  
de  des to r roa r  o s o l o  e el iminar  a s  p l an ta s  invaso 
- 
r a s  germinadas. 
3.3. conservação do so lo  - Em te r renos  suavemente ondu 
- 
l ados  a ondulados, e f e tua r  a aração e a gradagem 
- 
no sen t ido  perpendicular  ao escoamento das aguas, 
rea l izando o p l an t io  em n íve l .  Aconselha-se o uso 
d e  ro tação  d e  c u l t u r a s .  
- 3.4. P l an t io  - Deverá s e r  efetuado com p lan tade i r a  a 
t ração  mecânica com um número máximo de vasos para 
que permita a u t i l i z a ç ã o  plena da capacidade do 
t r a t o r .  
3.4.1. Sementes - Recomenda-se u t i l i z a r  sementes 
c e r t i f i c a d a s .  Na f a l t a  des tas .  poderão s e r  
u t i l i z a d a s  sanentes  de boa procedência,  e f e  -
tuando-se t e s t e  d e  germinação. Deverá s e  
proceder a e l i m i n e ç ~ o  de  sementes quebra -
das .  enrugadas. manchadas e chochas,além do 
tratamento das sementes com fungic idas  à b: 
s e  d e  CAPTAN ou THIRAN 50% na dosagem de  90 
g/saco de 60 Kg e ALDRIN 40% na dosagem d e  
400 glsaco de 60 Kg. 
3.4.2. Epoca de  p l a n t i o  - ~ e v e r á  s e r  f e i t o  o p lan  -
t i o  quando o so lo  apresentar  umidade ms 
  rime ir os 30 cm de  profundidade,evitando-se 
os p l an t ios  t a r d i o s .  
3 . 4 . 3 .  Espaçamento e  densidade - Recomenda-se u t i  -
l i z a r  o espaçamento de 6 5  cm, regulando-se 
a  p l an tade i r a  de  modo a permi t i r  uma dens i  -
dade d e  10 a  12 p l an ta s  por metro l i n e a r  de  
su lco  numa profundidade de 3 a  5  cm. 
3 . 4 . 4 .  Variedades - Recomenda-se o uso das  va r i eda  -
des IPA 7419, Vagem Roxa e Santa Rosa. 
3 . 4 . 5 .  quantidade de  sementes - A quantidade de  s e  -
mentes para p l a n t i o  mecanizado e s t á  em t o r  -
no de  4 0  kglha. 
3 . 5 .  Tratos c u l t u r a i s  - 0 s  t r a t o s  c u l t u r a i s  serão  e f e  -
tuados a t r a v é s  de  cu l t ivadores  à t ração  mecânica 
ou à t r ação  animal, devendo-se t e r  o  cuidado de  
manter o c u l t i v o  limpo nos primeiros 25 d i a s  após 
a  germinação. 
3 . 6 .  Tratos  f i t o s s a n i t á r i o s  - O c o n t r o l e  das pragas d e  -
verá  ocorrer  quando 25% da c u l t u r a  e s t i v e r  a t a c a d a  
~ e v e r á  s e  proceder a  eliminação de  p l a n t a s  hospe -
d e i r a s  e  focos d e  pragas próximos à á r e a  de  c u l t i  -
V 0  . 
Real izar  o c o n t r o l e  por meio de  pulverização ou 
polvilhamento segundo o quadro a  segui r :  
QUADRO 1 - Controle por meio de pulverização ou polvilhamento. 
Pragas Produtos Dosagem ObservaçÕes 
Formiga AC. MIREX 
Form. BLEMCO 
Lagarta Elasmo Aldrin 5% P 
Endrin 20 CE 
Carvin 85 PM 
20 kg/ha Aplicação na base 
250 m1/100 L das p lan ta s .  
140 g/100 L 
Caetano Folidol 60 CE 20 m1/100 L ~ p l i c a ç ã o  nas horas 
Diazimm 60 CE 100 m l / l O O  L da manhã. 
Lagarta das fo lhas  Carbari l  85 Pn 140 g/100 L ~ ~ l i c a ç á o  nas horas 
Sevin 7.5 P 1 5  kg/ha da manhã. 
Cigarrinha Verde Nuvacron 60 CE 150 m1/100 L ~ ~ l i c a ç ã o  na fo lha  
Diazimm 60 CE 100 m1/100 L g 5 .  de baixo par; 
Polido1 60 CE 20 m1/100 L cima. 
Pa t r io t a  Diazimm 60 E 100 m1/100 L I n i c i a r  o s  tramen -
Folidol 60 CE 20 m1/100 L toa a t a r d e  porque 
o in se to  t e n  hábi to 
m t u r n o .  
3.7. Colhei ta  e beneficiamento - A c o l h e i t a  s e r á  manual 
devendo s e r  r e a l i z a d a  nas  horas f r i a s ,  arrancando- 
s e  a s  p l an ta s  quando a s  vagens e fo lhas  est iverem 
secas.  A c o l h e i t a  não deverá s e r  re ta rdada  a fim 
d e  e v i t a r  i n fe s t ação  de  gorgulho e a debulha na tu  
- 
r a l  das vagens. 
O ma te r i a l  co lh ido  deverá f i c a r  exposto ao s o l  p~ 
r a  completar a secagem. 
O beneficiamento deverá s e r  f e i t o  com o uso de  t r i  
- 
l hade i r a  mecânica (ba tedei ra)  apropriada para o 
f e i j ã o .  observando-se a ro tação  indicada e a umi 
- 
dade dos grãos .  
É indicado o uso de  lona sob a t r i l h a d e i r a  com a 
f i n a l i d a d e  de  e v i t a r  maiores perdas d e  grãos. 
3 .8 .  Armazenamento - O produto deverá s e r  acondicionado 
em sacos quando os  grãos apresentarem uma umidade 
em torno de 13%. E s t e  t e o r  de umidade poderá s e r  
v e r i f i c a d o  quando os  grãos forem pressionados por 
dentes  ou unhas e MO exibirem marcas. O s  sacos de 
- 
verão s e r  armazenados sobre es t rados  d e  madeira e 
a fas tados  da parede. O s  depós i tos  devem s e r  bem 5 
re jados .  limpos, des infe tados  e l i v r e s  de umidade. 
podendo s e r  l oca l i zados  na unidade de p r g  
dução ou em Cooperativas.  
Em caso de armazenamento não prolongado, usar  PHOS 
- 
TOXIN na proporção de uma p a s t i l h a  para cada 5 sa  -
tos, cobertos com lona e com vedação p e r f e i t a .  
Para armazenamento por períodos acima de  30 d i a s  
os  graós deverão s e r  previamente t r a t ados  com pro -
dutos a base d e  MALATHION 2% (MALAGRAN E SHELLGRAN) 
conforme a t abe la  que s e  segue: 
- 
Período Quant. do Produto Quantidade do ~ r a Õ s  
60 d i a s  30 g 
150 d i a s  60 g 
180 d i a s  120 g 
3.9. ~ o m e r c i a l i z a ~ ã o  - Será f e i t a  a t r a v é s  da  v e d a  d i r e  -
t a  aos compradores ou a t r avés  de  Cooperativas,  od 
servando-se a P o l í t i c a  de Preços ~ í n i m o s  da CFP 
(comissão d e  Financiamento da produção). 
4. COEFICIENTES T~CNICOS POR HECTARE DO SISTEMA DE PRODU -
ÇÃO DE FEIJÃO 
~ s ~ e c i f  icação Unidade Quantidade 
1. SEMENTES 
- Feijão Kf3 40 
2. DEFENSIVOS 
- Tratamento de Sementes 
- Inseticidas 
3. PREPARO DO SOLO 
- Limpeza da Area 
- ~ra$ão 
- Gradagem 
4 .  PLANT I0 
- Feijão 
5. TRATOS CULTURAIS 
- Capinas 
- ~~licação de formicida 
- ~~licação de defensivos 
6. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
- Colheita manual 
- Transporte interno 
- Trilha 
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